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Portugal, o País Pobre
com Recantos para
Bilionários 

Uma pequena Suíça para o capital global, rodeada

por um país de salários modestos. 

Nota de abertura:

Portugal descobriu uma fórmula económica

extraordinária: continuar a pagar salários modestos

a uma larga maioria dos trabalhadores e, ao mesmo

tempo, vender os melhores pedaços do território

como bens de luxo a patrimónios internacionais. O

resultado é um país que pode parecer barato a um

multimilionário e proibitivamente caro a quem nele

trabalha. 

Há qualquer coisa de profundamente obsceno num país de

rendimentos  modestos  que  começa  a  vender  os  seus

lugares  mais  belos  como  se  fossem  camarotes  privados

para a aristocracia financeira mundial. 

Não porque seja  pecado haver  ricos.  Não porque um

milionário estrangeiro deva ser impedido de comprar uma
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casa em Portugal. E muito menos porque o sucesso deva

ser tratado como suspeito, essa velha doença nacional que

tantas vezes confundiu igualdade com mediocridade. 

O problema é outro.  O problema começa quando um

país onde milhões de pessoas vivem de salários apertados

se  transforma,  simultaneamente,  numa  montra

internacional  de  território  que  os  próprios  cidadãos

deixam de conseguir pagar. 

É  então  que  alguma  coisa  se  parte:  não  apenas  no

mercado imobiliário, mas no próprio sentido de pertença. 

Portugal tornou-se extraordinariamente

competente numa modalidade económica

peculiar: ser barato para quem tem muito

dinheiro e caro para quem aqui trabalha. 

O país dos 1.000 euros e das

casas de milhões 

Os números retiram rapidamente o verniz à publicidade.

No  segundo  trimestre  de  2026,  segundo  a  Randstad

Research  com  base  no  Inquérito  ao  Emprego  do  INE,

34,1%  dos  trabalhadores  por  conta  de  outrem  estavam
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concentrados  no  escalão  de  rendimento  líquido  mensal

entre 900 e 1.200 euros. Eram cerca de 1,56 milhões de

pessoas. 

No  extremo  superior,  os  trabalhadores  com  3.000

euros  líquidos  ou mais  eram 125 mil:  2,7% do total  dos

assalariados. O número quadruplicou numa década, o que

é  positivo,  mas  a  fotografia  continua  a  revelar  uma

pirâmide  salarial  esmagadoramente  concentrada  muito

abaixo desse patamar. 

O  próprio  INE  registou,  no  trimestre  terminado  em

Junho  de  2026,  uma  remuneração  bruta  total  mensal

média de 1.835 euros e uma remuneração base média de

1.342 euros.  Isto não é uma opinião, nem ressentimento

social. É aritmética. 

Agora  coloquemos  essa  aritmética  diante  de  um

território em que determinadas casas são comercializadas

por  vários  milhões  de  euros,  onde  resorts  privados  são

apresentados ao mercado internacional como experiências

de  “verdadeiro  luxo”  e  onde  o  capital  mundial  disputa

pedaços escassos da costa. 

O contraste deixa de ser apenas económico. Torna-se

quase antropológico. 
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CostaTerra: o símbolo perfeito 

O  CostaTerra  Golf  &  Ocean  Club,  entre  Comporta  e

Melides,  é  talvez  a  imagem  mais  perfeita  desta  nova

realidade  portuguesa.  O  próprio  empreendimento

descreve 300 residências distribuídas por 722 acres, numa

comunidade de baixa densidade associada a um campo de

golfe  privado  e  a  um  modelo  internacional  de  clubes

residenciais para membros. 

Tudo pode ser  legal,  sofisticado,  arquitectonicamente

cuidado e economicamente rentável. Esse não é o ponto. 

O ponto é aquilo que representa. 

Num território relativamente pequeno, onde a costa é

um recurso físico que não pode ser reproduzido, parcelas

extraordinariamente valiosas passam a ser precificadas de

acordo  com  patrimónios  de  Londres,  Califórnia,  Nova

Iorque  ou  Zurique.  O  salário  de  quem  vive  a  poucos

quilómetros  simplesmente  deixou  de  participar  nessa

equação. 

A  RTP,  ao  noticiar  uma  investigação  europeia  sobre

transformação  de  áreas  protegidas,  destacou  o  caso  de

Melides e referiu a aquisição de quase 300 hectares pelo

grupo norte-americano Discovery  Land Company para  o

desenvolvimento do resort e do campo de golfe. A mesma

reportagem apontou valores na ordem dos 6,4 milhões de

euros para propriedades no empreendimento e recordou a
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controvérsia  associada  ao  encerramento  do  parque  de

campismo da Galé. 

Entretanto,  publicações  internacionais  descrevem  a

rápida transformação da Comporta num destino de luxo.

O mundo descobriu a costa alentejana. O problema é que

muitos portugueses também a estão a descobrir de novo,

desta vez através dos preços. 

Uma pequena Suíça sobre uma

periferia salarial 

É  tentador  resumir  tudo  numa  imagem  brutal:  uma

pequena  Suíça  para  o  capital  internacional  implantada

sobre um país de salários modestos. 

Não  se  trata  de  comparar  Portugal  com  sociedades

devastadas por guerra ou fome. A fractura é económica e

territorial.  Dois  mundos  podem  coexistir  na  mesma

estrada, separados não por uma fronteira, mas pelo saldo

da conta bancária. 

De  um  lado,  casas  de  milhões,  clubes  privados,

helicópteros,  praias  quase  sem  gente,  serviços

personalizados, gastronomia de luxo e um metro quadrado

pensado para fortunas globais. 

Do outro,  professores,  enfermeiros,  técnicos,  polícias,

empregados do comércio, jovens licenciados e famílias que
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calculam  se  conseguem  pagar  a  renda,  o  crédito,  o

supermercado  e  a  energia  no  mesmo  mês  sem  fazer

acrobacias financeiras. 

A OCDE foi cristalina no seu estudo económico sobre

Portugal de 2026: a acessibilidade à habitação tornou-se

um desafio estrutural e muitos portugueses, especialmente

jovens,  têm  dificuldade  em  comprar,  arrendar  ou

simplesmente  mudar  de  casa  para  procurar  melhores

oportunidades. 

A Comissão Europeia acrescenta uma peça ainda mais

desconfortável:  em  2025,  27,2%  dos  inquilinos  que

arrendavam a preços de mercado suportavam encargos de

habitação  considerados  excessivos.  E  o  problema já  não

afecta  apenas  os  grupos  tradicionalmente  vulneráveis;

chegou também aos rendimentos médios. 

O Eurostat,  por sua vez,  registou que,  comparando o

primeiro  trimestre  de  2026  com  a  média  de  2025,

Portugal  apresentou  o  maior  aumento  dos  preços  da

habitação entre os  países  da União Europeia com dados

disponíveis: 10,3%. 

O país está, portanto, a realizar um feito administrativo

extraordinário: os preços convergem rapidamente para a

Europa  rica  enquanto  os  salários  continuam  a  fazer

turismo na periferia. 
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O luxo não é o problema 

Convém insistir, porque o debate público português possui

uma habilidade especial para atacar a questão errada. 

O problema não são os ricos. 

O  problema  é  uma  economia  incapaz  de  tornar

suficientemente prósperos os seus próprios cidadãos. 

Um país saudável pode ter resorts exclusivos, hotéis de

cinco  estrelas,  mansões,  iates,  campos  de  golfe  e

restaurantes onde um jantar custa metade de um salário

mínimo.  Desde  que,  paralelamente,  um  trabalhador

qualificado  consiga  construir  uma  vida,  formar  família,

arrendar  ou comprar  casa  e  ter  alguma coisa  no fim do

mês para além de facturas. 

Quando  isso  deixa  de  acontecer,  o  luxo  muda  de

significado. 

Deixa de ser apenas prosperidade. 

Passa a ser contraste. 

E  o  contraste,  quando  se  torna  demasiado  grande,

transforma-se em humilhação social. 
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A valorização que expulsa 

Imagine-se  alguém  que  nasceu  na  costa  alentejana.

Estudou. Trabalha. Paga impostos. Quer ficar. 

Descobre  que  a  terra  onde  cresceu  foi  finalmente

descoberta  pelo  capital  internacional.  Os  terrenos

valorizam. As casas valorizam. Os restaurantes mudam. Os

projectos  multiplicam-se.  As  revistas  internacionais

escrevem sobre o paraíso escondido. 

Só  há  um  pequeno  problema:  ele  próprio  não

valorizou. 

O salário continua português. 

A terra tornou-se global. 

Chamamos-lhe  valorização  imobiliária.  Para  quem

deixa  de  conseguir  viver  ali,  chama-se  expulsão

económica. 

O território continua português no mapa.

Mas partes dele começam a funcionar

economicamente como se os portugueses

fossem apenas visitantes. 
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O extraordinário negócio de

exportar jovens e importar

patrimónios 

Há uma perversidade quase perfeita neste modelo. 

Portugal forma jovens qualificados e demasiadas vezes

não lhes oferece remunerações compatíveis com o custo de

vida.  Muitos  procuram  lá  fora  aquilo  que  a  economia

nacional não lhes consegue pagar. 

Ao  mesmo  tempo,  o  país  promove-se

internacionalmente  como  destino  excepcional  para

pessoas  com  patrimónios  elevados:  segurança,  clima,

paisagem,  gastronomia,  proximidade  de  Lisboa,  costa

atlântica e um estilo de vida que, comparado com outras

geografias ricas, pode parecer barato. 

Exportamos trabalho qualificado e importamos poder

de compra. 

Depois confundimos a subida do preço dos activos com

enriquecimento colectivo. 

Uma casa que passa de um milhão para três milhões

não criou necessariamente três vezes mais produtividade,

três vezes mais conhecimento ou três vezes mais salários.

Criou, antes de mais, um activo mais caro. 
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O proprietário agradece. O Estado arrecada impostos.

O  promotor  celebra.  A  agência  imobiliária  publica

fotografias. 

O jovem casal que precisava de uma casa recebe como

dividendo económico uma renda ainda maior. 

Magnífico progresso. 

Território não é uma fábrica 

Existe  uma  realidade  elementar  que  nenhum  discurso

sobre investimento consegue revogar: a costa portuguesa

não cresce. 

Lisboa não ganha mais território porque entrou mais

capital. 

Comporta não pode produzir novas praias numa linha

de montagem. 

Melides  não  fabrica  hectares  adicionais  quando  a

procura aumenta. 

Quando  compradores  com  rendimentos  globais

disputam  os  mesmos  bens  escassos  que  famílias  com

rendimentos portugueses, o resultado é previsível. 

Ganham os primeiros. 
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O  mercado  não  tem  pátria,  memória  ou  consciência

social. Tem preço. 

É precisamente por isso que existe política pública. 

Uma  casa  não  é  apenas  um  activo  financeiro.  Uma

aldeia  não  é  uma  criptomoeda.  Uma  cidade  não  é  um

fundo de investimento.  E um país não deveria reduzir  o

seu território mais raro a um catálogo de oportunidades

para quem pode licitar acima da população que lá vive. 

Investimento estrangeiro: sim.

Rendição económica: não. 

Portugal precisa de capital estrangeiro. 

Precisa  de  empresas,  centros  tecnológicos,

laboratórios,  indústria  avançada,  infra-estruturas,

investigação, exportações e talento internacional. 

Uma  fábrica  cria  emprego  e  cadeia  de  fornecedores.

Um  laboratório  cria  conhecimento.  Uma  empresa

tecnológica cria competências. Uma indústria exportadora

pode elevar produtividade e salários. 

Uma  mansão  de  dez  milhões  cria  sobretudo  uma

mansão de dez milhões. 
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Naturalmente  gera  construção,  serviços,  impostos  e

algum  emprego.  Mas  não  confundamos  actividades

economicamente  úteis  com  transformação  estrutural  do

país. 

Trocar  território  escasso  por  capital  abundante  pode

ser rentável. Não é necessariamente desenvolvimento. 

Portugal consegue parecer rico

sem o ser 

Esta talvez seja a grande ilusão. 

As esplanadas estão cheias. Os hotéis de luxo também.

Há  Ferraris  em  Lisboa,  iates  no  Algarve,  casas

multimilionárias  em Cascais  e  resorts  privados  na  costa

alentejana. 

Um  visitante  distraído  pode  concluir  que  chegou  à

Suíça com sol. 

Depois vê os salários. 

E termina a experiência antropológica. 

A  riqueza  visível  de  um  país  não  é  necessariamente

riqueza distribuída. Pode ser riqueza estacionada: imóveis,

fundos,  património  estrangeiro,  turismo  premium,

consumo de luxo e activos valorizados. 
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Tudo  isso  pode  coexistir  perfeitamente  com  uma

população salarialmente frágil. 

E está a coexistir. 

DADOS ESSENCIAIS 

No 2.º trimestre de 2026, 34,1% dos assalariados

portugueses estavam no escalão de 900 a 1.200

euros líquidos mensais: cerca de 1,56 milhões de

pessoas.

125 mil assalariados, 2,7% do total, recebiam

3.000 euros líquidos ou mais.

O INE registou uma remuneração bruta total

média de 1.835 euros e uma remuneração base

média de 1.342 euros no trimestre terminado em

Junho de 2026.

A OCDE identifica a acessibilidade à habitação

como um dos grandes desafios estruturais de

Portugal.

A Comissão Europeia indica que 27,2% dos

inquilinos a preços de mercado suportavam

sobrecarga de custos de habitação em 2025.

O Eurostat registou em Portugal uma subida de

10,3% dos preços da habitação no 1.º trimestre de

2026 face à média anual de 2025, o maior

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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aumento entre os países da UE com dados

disponíveis.

O CostaTerra anuncia oficialmente 300

residências em 722 acres, num modelo residencial

privado de baixa densidade.

Quando pertencer ao próprio

país se torna um luxo 

A  consequência  mais  grave  desta  transformação  não

aparece imediatamente no PIB. 

É psicológica e social. 

Uma população começa a sentir que perdeu o direito

económico ao lugar onde nasceu. 

Não por decreto. 

Por preço. 

Os  filhos  deixam  os  bairros  dos  pais.  Trabalhadores

essenciais  afastam-se  dos  centros  urbanos.  Aldeias

mudam  de  habitantes.  Casas  tornam-se  activos.

Comunidades  transformam-se  em  oportunidades  de

investimento. 

• 
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Um  país  não  desaparece  apenas  quando  perde

fronteiras. 

Também se degrada quando os seus cidadãos deixam

de conseguir pagar para viver dentro delas. 

O verdadeiro luxo seria outro 

Portugal  possui  clima,  segurança,  história,  gastronomia,

mar, cultura e território de uma qualidade excepcional. 

Era inevitável que o mundo descobrisse isso. 

A pergunta nunca foi se descobriria. 

A  pergunta  era  o  que  Portugal  faria  quando  isso

acontecesse. 

Poderíamos  utilizar  essa  procura  para  financiar

desenvolvimento,  ciência,  inovação,  indústria,  educação,

infra-estruturas e habitação acessível. 

Poderíamos  desenhar  uma  economia  onde  o  capital

internacional  elevasse  a  produtividade  e  os  salários

portugueses,  em  vez  de  se  limitar  a  elevar  o  preço  do

metro quadrado. 

Ainda podemos. 

Mas  isso  exige  abandonar  uma  ideia  infantil  que

dominou demasiado tempo o debate económico: a crença
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de  que  qualquer  dinheiro  que  entra  é  automaticamente

desenvolvimento. 

Não é. 

Um país pode tornar-se extraordinariamente caro sem

se tornar verdadeiramente rico. 

Pode encher-se de propriedades milionárias enquanto

os seus cidadãos continuam economicamente frágeis. 

Pode acolher bilionários em resorts inacessíveis e,  ao

mesmo tempo, tornar um apartamento banal inacessível a

quem trabalha. 

E  quando  isso  acontece,  talvez  já  não  estejamos

perante uma história de sucesso. 

Talvez  estejamos apenas  perante  um país  de  salários

pobres  que  aprendeu  a  vender  muito  caro  os  seus

melhores recantos. 

Aos outros. 

Enquanto  explica  aos  seus  cidadãos  que  devem  ter

orgulho na valorização. 
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De que serve Portugal valer cada vez mais,

se os portugueses conseguem comprar cada

vez menos Portugal? 

Nota Editorial 

Esta crónica é um texto de opinião e utiliza

deliberadamente uma linguagem crítica e

provocatória. A expressão “país pobre” refere-se à

fragilidade relativa dos rendimentos de uma parte

muito significativa da população face ao custo da

habitação e dos activos escassos, e não pretende

constituir uma classificação técnica de Portugal

como país pobre. 

A referência a uma “pequena Suíça” é uma

metáfora sobre a crescente coexistência, no mesmo

território, de mercados orientados para

patrimónios globais e de uma economia salarial

doméstica muito menos poderosa. Não estabelece

equivalências históricas, sociais ou humanitárias

com outros países ou tragédias. 
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Os dados quantitativos utilizados são

provenientes do INE, Randstad Research, OCDE,

Comissão Europeia e Eurostat. As informações

sobre o CostaTerra recorrem também a

documentação oficial do empreendimento e a

cobertura jornalística da RTP. O argumento

central é editorial: investimento externo só

representa progresso sustentável quando a

valorização do território se traduz também em

maior prosperidade, produtividade e capacidade

de permanência para quem nele vive e trabalha. 

O objectivo não é hostilizar investimento,

turismo, riqueza ou cidadãos estrangeiros. É

questionar um modelo económico que pode

valorizar activos mais depressa do que valoriza

pessoas. 

Referências credíveis 

Randstad Research — Nota trimestral Q2 2026:

mercado de trabalho e distribuição do rendimento

líquido

Instituto Nacional de Estatística — Remuneração bruta

mensal média, 2.º trimestre de 2026

OCDE — OECD Economic Surveys: Portugal 2026

• 

• 

• 
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